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Tema
A política do corpo
por Antonio Quinet
O título de nosso Encontro Nacional da EPFCL-Brasil se encontra na interseção da psicanálise em intensão com a psicanálise em extensão, ou seja, na continuidade do divã com a pólis – a cidade dos discursos – pois o corpo do sujeito individual é o mesmo do coletivo. A política com a qual cada sujeito lida com seu corpo é o que nos mostra a clínica do divã. Mas a política com a qual a sociedade trata os corpos falantes na sociedade concerne também ao psicanalista.
O Inconsciente é a política, disse Lacan, nos indicando que qualquer política do sujeito relativa a seu corpo inclui o Inconsciente. Isto significa que nosso corpo falante, mais do que biológico, é estruturado pela linguagem, que é “corpo sutil, porém corpo”. O corpo narcísico, imaginário é tomado pelo corpo simbólico, é tomado na cadeia significante e se historiza. O que faz pensar nas políticas do corpo falante nas diferentes estruturas clínicas. A política do recalque da histeria hoje se apresenta desde suas formas clássicas de conversão até suas modalidades contemporâneas de anorexia, bulimia, autoescarificações, etc. A histérica não procura mais a bela alma, e sim a bela forma. A base histérica de toda a neurose faz do corpo um corpo marcado de história – um corpo histoérico. A política de fazer Um do corpo despedaçado na psicose poderia ser uma resposta à pulverização esquizofrênica, ou à mortificação da carne na melancolia. Por outro lado, os fenômenos psicossomáticos se distribuem democraticamente em todas as estruturas clínicas. Em todas as estruturas o corpo é uma mesa de jogo na qual há uma sequência de retorsões significantes ordenadas como um jogo de cartas (Radiofonia), um conflito de interesses. Os corpos são comandados por objetos fora do corpo, que é o retorno do gozo excluído pela incorporação da linguagem: o olhar da pulsão escópica e a voz da pulsão invocante. Olhares e vozes do Outro que dizem ao corpo “sim, és desejável”, ou lançam dardos e impropérios próprios à glutoneria do supereu.
O corpo falante é borromeano: o Imaginário de sua forma e de sua imagem especular está enlaçado com o Simbólico da linguagem e o Real do pulsional através do sinthoma de modo original em cada caso. E a clínica pode responder como se manifestam em relação ao corpo as três modalidades de gozo: fálico, do sentido e Outro gozo.
Hoje o discurso da ciência regula a política estetizante dos corpos fazendo os sujeitos correrem atrás da imagem perdida, da idade perdida, do tempo perdido, escamoteando a política da falta-a-ser, que a psicanálise aponta. Em nossa sociedade escópica, os imperativos sociais forjam o imaginário dos corpos no espelho do Outro, alimentando o discurso capitalista e produzindo belos corpos e monstros apavorantes. E daí pululam academias, cirurgias e dermatologias.
Os corpos sexuados e seus semblantes são assunto de política (e não de ideologia) de gêneros, onde “homem” e “mulher” são polaridades interrogáveis. A anatomia não comanda a partição dos gozos da sexuação (todo fálico e não-todo fálico) do corpo falante. Cada um procura o semblante sexual que mais lhe convém para responder de sua posição sexuada. E sai à rua no embate com os imperativos que a moda dita aos corpos.
Cada um se veste com seu corpo e está sujeito a responder por ele de acordo com as políticas vigentes – corpo sexuado, o corpo com sua cor, o corpo com seus hábitos. É esse o corpo que será julgado, injuriado, perseguido, violentado, exilado e até mesmo assassinado por políticas segregacionistas, sexistas e racistas que, sob o comando da pulsão de morte, catalogam, hierarquizam e eliminam corpos indesejáveis.
A psicanálise aponta que somos todos corpos falantes, dançantes e cantantes. Pois nosso corpo não é feito de biologia, e sim de arte – da arte feita através do Inconsciente-poeta real com seu saber sobre lalíngua. Cada um se fabrica um corpo atrelado à sua letra de sinthoma e assim compõe seu corpoema – tal como Édipo que inscreve sua letra Óidipous no nome e no corpo e claudica sua falta. Lalíngua é o barro do qual foi criado Adão; é a costela da qual Eva foi criada. Lalíngua é o barro e a costela dos quais foram criados ele e ela.
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Prelúdios

I PRELÚDIO
 
ADOLESCÊNCIA: O CORPO DISSIDENTE 
 
Dominique Touchon Fingermann
 
 
 
A entrada do corpo na política começa cedo, desde que o organismo se transforma em corpo, ou seja, antes mesmo de alguém “se entender por gente”. O corpo transtornado se molda pela alienação ao outro, se procura nas tentativas de separação e, por acaso, se acha nas dissidências dos acontecimentos, de corpo: o sintoma.
 
O sujeito adquire um corpo pela graça de um enodamento do real, do imaginário e do simbólico, o qual, em geral, basta para mantê-lo de pé. Desde o princípio, o pequeno UOM se incorpora (Umcorpora), em virtude da encarnação do significante do Outro, a partir do corpo a corpo com o outro, parceiro do amor e do acaso. Em geral, isso basta para uma boa sustentação RSI, o nó mantém invisivelmente o corpo trançado e estressado entre o Um e o Outro.
 
Mas nada, de fato, detém o mistério do corpo falante e, de tempos em tempos, aquilo escapa, transpira, explode, incha, desincha, arrebenta, espirra, não para quieto: há discordância, desacordo e muitas discórdias: o em-corpo [*en-corps*] não segura mais a corda. O mistério do corpo que não se alienou pela linguagem escancara a sua dissidência. 

Os “acontecimentos de corpo” traduzem o Dizer daquilo que não tem pé nem cabeça, sem sentido [*pas de sens*]: o ab-senso [*ab-sens*]/ab-sexo não mais consente em se calar, e o em-corpo faz ressoar seu mistério por meio da voz da pulsão e do gongo da repetição. Mais, ainda! [*Encore*]! Esse suspiro bem “entendido” ecoa como o eco do Dizer que a ladainha da demanda faria quase esquecer.
 
Esse mistério do corpo falante, alojado nas dobras do corpo que a alíngua trai, não espera o número de anos para se destacar e fazer barulho. Mas há momentos cruciais, que perturbam os semblantes e seus covis simbólicos e imaginários: a saída da infância é um desses momentos em que o gozo que jaz no corpo se agita.
 
A adolescência deixa o corpo sem pé nem cabeça. Dizem que é uma crise identitária, é verdade: as identificações parecem ter passado do prazo de validade. A crise se aloca no corpo deslocado, desajeitado, pois ele não cabe mais nos seus álbuns de figurinhas, transborda a imagem e seus circuitos pulsionais perderam a bússola. 

A adolescência é um daqueles momentos em que o semblante e a contenção fálica que fazem com que o corpo tenha cabimento [*s’embler*] pode falhar: o sujeito pode perder a cabeça, ou simplesmente se embaralhar. Querendo ou não, esses sujeitos chegam com certa frequência ao consultório do psicanalista neste momento crítico do acordo perdido com aquilo que, bem ou mal, dava forma e sentido para a criança que sonhava com o que queria ser quando crescesse. Eles chegam mumificados, ou explodidos, mudos ou espalhafatosos, esperneando ou engonçados: não passam despercebidos, e mesmo aqueles que queriam ter cara de nada, deambulam escancarando a “monstração” deste mistério onde rebuçava-se o monstro da infância. O coração se transtorna enquanto o corpo desmorona.
 
Para muitos, quase todos, a diferença absoluta, que é sua marca de origem, sítio de um gozo opaco, que desde sempre não fazia nenhum sentido, é vivenciada de repente como inadequação, falta de jeito, mancadas vergonhosas, secretas monstruosidades.

O corpo adolescente e as bizarrices de seu crescimento lunático e de suas excrescências caprichosas vêm, subitamente, dar uma forma precária e falaciosa à “diferença absoluta”. Esse quiproquó os faz procurar desesperadamente a sua diferença indentitária nas pequenas diferenças que fomentam os laços identificatórios mais surpreendentes: a turma das minas, os*bad boys*, os rejeitados, os anoréxicos, os bipolares, os bis etc.
 
Mas é evidentemente em direção à diferença dos sexos e o enigma de sua relação impossível que, antes de mais nada, tende a procura de uma resposta para sua identidade à deriva: fazer Um com dois!
 
Mas como fazer aquilo? Nada de aconselhamento, nenhuma palavra no dicionário que explique isto, não há iniciação para esse mistério, e as teorias sexuais infantis não dão conta dos acontecimentos. “Percorri o Dicionário Meyer de A a Z. Palavras, somente palavras! Nenhuma explicação clara. Este pudor! Para que serve um vocabulário que não responde às questões mais prementes da vida!”, exclama Moritz, herói infeliz da tragédia infantil de Frank Wedekind. *O despertar da primavera*,[1]do dramaturgo alemão, escrito no final do século XIX, nos mostra diversas modalidades dos transtornos dos corpos esquartejados entre os infortúnios da alienação e os quiproquós da separação, até que cada personagem se estabilize provisoriamente numa “solução” sintomal que estabelece a sua dissidência própria.
 
O século XXI proporciona outras medidas para os equívocos da “*mise en scène*” no palco do mundo, das dissidências do corpo que a adolescência escancara. As mídias dão cotidianamente as piores notícias das desmedidas de algumas dissidências trágicas..
 
 
[1]WEDEKIND F. L’éveil du printemps : tragédie enfantine –Gallimard NRF


II PRELÚDIO

Para contrariar a tanatopolítica
Vera Pollo
Seres falantes, dizemos ter um corpo e não que o somos. Isto é suficiente para nos ensinar que, inscrito nos registros do Imaginário, do Simbólico e do Real, nosso corpo não é exatamente um organismo, e não deve ser tratado como carne. O corpo do falante é uma imagem que o captura, o recorte significante de uma narrativa histerohistórica e, sobretudo, objeto do gozo do Outro (da ciência, em particular), por meio do qual um corpo se goza, se consome e se consuma.
 À questão colocada por Freud desde Totem e Tabu (1912-1913): como acabam por se atrair os corpos que gozam solitariamente? Lacan[footnoteRef:1] (1970) responde com o auxílio da Linguística: os corpos só copulam porque as palavras copulam no inconsciente. Incorporada, a linguagem faz afeto. Amor, ódio e ignorância não existem sem o corpo, tampouco sem o pensamento. São afetos do sujeito. Prova-o, exemplarmente, o discurso do Mestre contemporâneo, em que capital (S1) e ciência (S2) se fazem cúmplices do poder dessubjetivado. [1:  Particularmente em Radiofonia.] 

Em fevereiro deste ano presenciamos via whatsApp uma bonita manifestação em que as pessoas, a maioria negra, todas elas vestidas de vermelho, ostentavam cartazes em que se podiam ler os dizeres “Oferta de carne negra”. Ao mesmo tempo gritavam bem alto: “Vidas negras importam!” A mensagem que se lia no cartaz era uma referência explícita ao brutal assassinato de um jovem negro, de dezenove anos, cometido pelo assim chamado “segurança” do Supermercado Extra na presença de uma pequena multidão de pessoas que assistiam atônitas, algumas provavelmente indiferentes. Muito raramente, alguém solicitava ao autor do crime que parasse, mas a única intervenção direta foi a do outro segurança do estabelecimento, amarrando as pernas do jovem que, embora já inerte, ainda era objeto do gozo violento do algoz. Ele era muito jovem. E era negro. Homo sacer, conforme lembrou Agamben[footnoteRef:2], nenhum crime será atribuído àquele que o matou. Para além da biopolítica, cuja visada era a produção de “corpos dóceis”, como bem assinalou Foucault, a necropolítica (Mbembe, 1957) ou a tanatopolítica (Agamben, 1942) da contemporaneidade produz “vidas nuas”, isto é, “corpos matáveis”.  [2:  “Homo Sacer: O Poder Soberano e a Vida Nua I” (Editora UFMG, 2002).] 

Poucos dias antes dez adolescentes, cujas idades variavam de 14 a 16 anos, tinham seus corpos inteiramente carbonizados no interior dos containers em que haviam sido alojados como “carnes” aguardando o abate. Seus congêneres, os sobreviventes que não estavam nos containers, terão outro destino apenas um pouco menos atroz: serão vendidos a preços inacreditáveis, em processos que serão denominados “passes”. Uma ironia sonora para todo psicanalista lacaniano!
Numa sociedade em permanente estado de exceção[footnoteRef:3], na qual a lei, embora reconhecidamente válida, não tem vigência, o estatuto de homo sacer reúne sujeitos que se encontram em situações tão díspares quanto os refugiados nos “campos humanitários” na África e na Europa, os detentos nas prisões do Brasil, os doentes terminais e os moradores de Santana, em Roraima, que recebem sete reais por mês para servirem de cobaias nas pesquisas médico-científicas sobre a malária.[footnoteRef:4]  [3:  Cf. Walter Benjamin]  [4:  Cf. pesquisa de Marcus Vinícius Xavier de Oliveira, professor do Departamento de Direito da Universidade Federal de Rondônia.] 

Seriam infindáveis os exemplos em que “o homem é lobo do homem”, uma das formas de se dizer o que vem sendo chamado de tanatopolitica. Resta-nos apostar, inclusive emprestar o corpo, por que não, à política correspondente aos laços do discurso histérico e do discurso do analista. Este não faz multidões, mas acolhe a fantasia, agencia a causa e promove a queda de ideais paralisantes. No laço histérico tem lugar a busca de um mestre animado pelo desejo de saber, contrariando a paixão pela ignorância. Parece ser esta a política que mais do que nunca precisamos, para contrariar o estado de ignoródio (Quinet, 2019[footnoteRef:5]) em que vivemos.   [5:   "O ignoródio ao gozo do outro", 7 de dezembro de 2018. Revista Cult.
] 



III PRELÚDIO
 
O espetáculo dos corpos (des)afetados na era da infância generalizada
 
Ana Laura Prates
 

Com a aliança cada vez mais estreita entre a Ciência e o Capitalismo, a noção de corpo próprio passou a ocupar um lugar central e qualquer ameaça ao corpo se reveste de uma importância sem precedentes. A nova norma social impõe o respeito prioritário à integridade física, que é ameaçada pela idade e pela doença. Assim, tratar do corpo é protegê-lo da violência através da ordem pública, é também protegê-lo das doenças através da ordem médica: o médico ganha novo prestígio e a saúde passa a ser uma preocupação constante. O hospital muda de estatuto tornando-se o verdadeiro templo da
medicina, e, pela primeira vez na história da humanidade, as pessoas nascem e morrem no hospital.
 
No século XX podemos afirmar que à crescente preocupação com a higiene e os cuidados corporais que surgiram após a Segunda Guerra Mundial, uniu-se o sentimento de que cuidar do corpo é uma obrigação. A permissividade conquistada com aparente queda dos valores morais e religiosos nos anos sessenta e setenta tornou-se rapidamente um dever, o que pode ser facilmente constatado a partir da crescente procura por academias de ginástica e cirurgias plásticas. Com efeito, cada vez mais a aparência corporal é valorizada; o corpo deve ser exibido, surge uma satisfação narcísica em relação ao “corpo perfeito” que é tomado como um ideal. Assim, o corpo torna-se quase idêntico ao indivíduo, ocupando o lugar que ocupara a razão no século XVII. Na lógica contemporânea sentir vergonha do corpo é sentir vergonha de si mesmo, não cuidar do corpo é não cuidar de si.
 
No Capitalismo de consumo, entretanto, o próprio corpo torna-se objeto e sua imagem é reduzida à mercadoria. Essa lógica foi descrita em 1967 por Guy Debort e chamada de sociedade do espetáculo. Cuidar do corpo, nesse cenário, corresponde a prepará-lo para ser mostrado, exposto à visão de todos. Em relação à imagem do eu, Debord afirma: *O espetáculo que é o apagamento dos limites do eu e do mundo pelo esmagamento do eu que a presença-ausência do mundo assedia, é também a supressão dos limites do verdadeiro e do falso pelo recalcamento de toda verdade vivida, diante da presença real da falsidade garantida pela organização da aparência. *(...) *O reconhecimento e o consumo das mercadorias estão no cerne dessa pseudorresposta a uma comunicação sem resposta. A necessidade de imitação que o consumidor sente é esse desejo infantil, condicionado por todos os aspectos de sua despossessão fundamental *(p. 141). Lembremos, entretanto, que para Lacan o objeto enquanto condensador de gozo é justamente aquilo que, para além da imagem, é despojado do corpo. E ele aponta em “Alocuções sobre as psicoses da criança” (1968) quais são, a partir dessa definição, os impasses dos problemas levantados na época: *Problemas do direito de nascimento, por um lado, mas também, no impulso do ‘teu corpo é teu’, no qual se vulgarizou no início do século um adágio do liberalismo, a questão de saber se, em virtude da ignorância em que é mantido esse corpo pelo sujeito da ciência, chegaremos a ter o direito de desmembrá-lo para troca. *E ele conclui: *Haveremos de destacar pelo termo criança generalizada a consequência disso? *(p. 367).
 
Ora, a preocupação próxima à paranoia dirigida à pedofilia na sociedade contemporânea surge como a face *Unheimlich* do “dispositivo de infantilidade” descrito pela historiadora Sandra Corazza. Alguns sociólogos já têm chamado de “pedofilização” esse funcionamento de nossa sociedade que, em um só tempo, expõe a criança como mercadoria na sociedade do espetáculo e escandaliza-se de modo inédito, nada querendo saber sobre o desejo infantil e/ou o desejo pelo infantil. Como aponta o trabalho de James, Jenks e Prout (1999), se é verdade que: *o maltrato infantil não é um fato original: não houve jamais um período histórico ou uma sociedade em particular em que os corpos das crianças não fossem explorados, sexualmente molestados e submetidos a violência física e psicológica* (p. 217); por outro lado: *Pareceria haver um renascer do interesse na pureza corporal, sendo o corpo da criança visto como o autêntico templo do sagrado. Os
corpos das crianças devem ser preservados a qualquer custo, e toda violação implica um ato de transgressão de dimensões quase inimagináveis*. (p. 215).
 
Não parece um paradoxo esse interesse pela pureza corporal em tempos de oferta de corpos no espetáculo da ciência? E não poderíamos chamar nossa redução a corpos/organismos/objetos a serviço do discurso da ciência do capitalismo como uma “pedofilia generalizada”? Nesse caso, parece essencial retomarmos a advertência de Lacan em “Alocução sobre as psicoses da criança” quanto ao risco de equivaler a criança ao objeto *a*. Pretensão que, segundo Lacan: *só seria movida pela suspeita da existência
do objeto a. Seria movida, justamente, por funcionar o objeto a como inanimado, pois é como causa que ele aparece na fantasia.* (p. 366). Nesse contexto, somos convocados, enquanto psicanalistas, a voltarmos aos “Três ensaios para uma teoria sexual” (Freud, 1905) para retomar a localização topológica e lógica da sexualidade infantil no mistério do corpo falante.



IV PRELÚDIO

Políticas do corpo em Lacan

Christian Ingo Lenz Dunker


Desde que Lacan redefiniu o sintoma como um acontecimento de corpo, discutimos de qual corpo se trata e de qual corpo se fala. O mistério do corpo falante, o estranho corpo do fala-ser, nos levou a rever esta relação instável, e, quiçá indecidida,  entre gozo e corpo. Estariam gozo e corpo em uma relação de exterioridade ou de identidade? O corpo é a substância do gozo ou o gozo é a substância do corpo? Seria ainda a linguagem o campo maior no qual o não-casamento entre gozo e corpo estaria perenemente em quase-acontecência?

A abordagem lógica e ontológica do problema do corpo acabou por obscurecer o fato de que corpo em psicanálise nunca foi um conceito primário. Freud fala em Leib (corpo no sentido humano de vida) e Körper (corpo no sentido animal), mas ele nunca nos ofereceu uma apresentação tópica, dinâmica e econômica desta noção, ademais entremeada, várias vezes com a ideia de somático (Somatisch). Freud fala em aparelho de linguagem e aparelho de memória, mas jamais em aparelho de corpo. Lacan fala em aparelho de gozo e em aparelho de significante (Automaton), mas jamais em aparelho de corpo. O mais próximo de um conceito de corpo que se apresenta em Lacan é o cadáver (Corpse), conectado à ordem simbólica pelo rito fúnebre e à cultura pela noção de ruína, túmulo ou vestígio.

A noção de corpo tornar-se-ia, assim, uma noção limite, um conceito de fronteira (Grenzebegreiffen) epistêmica entre a psicanálise, a biologia e a medicina. Isso parece encontrar apoio na criação da noção de epistemossomática (em vez de psicossomática), proposta por Lacan, mas pouco compreendida ou empregada. O impasse teórico começou a se dissolver quando, fazendo um quarto de volta na questão, percebemos que a noção de corpo em psicanálise não é primariamente ontológica ou linguística, mas política. Quando pensamos um corpo por se fazer, quando temos um corpo em trabalho de composição e reconhecimento, a situação muda de figura. Qual corpo queremos? Esse é um problema de base para a filosofia política, desde a exclusão dos corpos escravos,  femininos ou estrangeiros da democracia grega, passando pela invisibilidade dos corpos pobres, negros ou inseguros, da política moderna e seu grande corpo Leviatã. Devíamos ter aprendido a potência das metáforas políticas e como elas se conectam com o trabalho comum de construção de fantasias. O corpo fantasiado, o corpo falado, o corpo inventando pela operação psicanalítica é um corpo que sofre porque é um corpo político. Várias vezes Lacan aborda o problema mostrando a insuficiência fálica de ser ou ter um corpo. Para além da crítica da propriedade de si e do possessivismo que prende e liberta sujeitos a seus corpos, para além do corpo que cria as paredes e muros desta morada do ser, há o fazer corpo, ou seja, a atividade de pertencimento e inscrição, com suas patologias e soluções específicas: o grupo, a classe e a massa. O corpo social, o corpo comum, o corpo incomum, o corpo unheimlich, eis aí a nova fronteira entre psicanálise e política. 


V PRELÚDIO
 
 
O limite do corpo e suas errâncias
 
Lia Silveira

“Há uma rachadura em tudo.
É assim que a luz entra.”
Leonard Cohen
 
 
Se a fala é o que permite o deslizamento metonímico *ad infinitum *do significante, o corpo é o que coloca em jogo para o falasser a função do limite. É assim quando nos posicionamos na partilha dos sexos, quando lidamos com o envelhecimento, a morte e nos embates com o outro, seja ele o do amor ou o do ódio. Em todas essas experiências entra em jogo um impossível. Apesar disso, a história da humanidade é uma história das
tentativas de desconhecer esse limite. Na lógica neurótica ele é um erro e, como tal, precisa ser eliminado.
 
Assim inventamos a religião, onde a falha vira o pecado, ou a ciência, que com suas inúmeras intervenções sobre o corpo, permite alargar seus limites à torto e à direito, ao preço de desconhecer o sujeito que aí habita. O casamento da ciência com o capitalismo leva a coisa às raias da loucura. Inventa-se o coaching, para quem é possível superar o erro, bastando esforçar-se: “Afinal, por que aqueles judeus que estavam lá no campo de
concentração simplesmente se entregavam?", disse, recentemente, um deles. O discurso corrente avança cada vez mais no sentido do “bem sucedido”, esperando que isso corra sempre nos trilhos, sem espaço para o fracasso, o erro, a falha, a imperfeição. Os efeitos desse “não querer saber” já são bastante conhecidos também.

A psicanálise, por sua vez, se esboça na margem do que, desse discurso, se estatela sempre. No começo era o Pai. Com Freud, o limite do corpo é introduzido pelo Complexo de Édipo que faz a amarração entre o gozo incestuoso e o “não” do pai que interdita a mãe para a criança. Com Lacan, o “não” do pai (*Le non du pére*) vai, passe a passe, além do Édipo. Primeiro fazendo homofonia com os nomes do pai (*Les noms du pére*),
apontando para a função nominativa desse lugar, e fazendo uma transição do Outro da tradição patriarcal para o Outro como produto de uma operação lógica. Depois, dez anos após sua “excomunhão” da IPA, onde foi impedido de ministrar exatamente a aula em que falaria dos “Nomes do Pai”, Lacan assume a sua “heresia” e, em mais um deslizamento pelo equívoco significante, apresenta seu seminário “Os não tolos erram” que em francês é homófono de “Os nomes do Pai” (*Les non-dupes errent*).
 
O que a lógica significante ensina nessa homofonia (e que Lacan soube ler!) é que, para poder efetivamente ir além do pai, é preciso abrir mão de buscar fora aquilo que venha a operar como limite. Ser suficientemente ateu é ser tolo da estrutura para poder sacar o que se inscreve do inconsciente, único saber de que efetivamente dispomos.

Assim, o discurso analítico é o único que não parte do princípio da eliminação do erro. O sentido que se extrai dessa tolice, diz Lacan na lição de 20 de novembro de 1973, é muito curto. “Não se descobre que há 36 sentidos na dobradura final: trata-se de apenas um, o sentido sexual” [1]. Isto é, o sentido onde isso falha, isso falha sempre! Descobrir-se errante, portanto, é o mínimo que uma análise pode oferecer.

O desejo indestrutível caminha pelos desfiladeiros do significante. Por isso, se a escorregada não for mais que um deslizamento, não se constitui como ponto de referência. Mas se pudermos sacar da estrutura simbólica o ponto em que ela nos leva a repetir sempre o mesmo deslize, é possível extrair daí uma lógica. E é ela que pode vir a servir de bússola frente às errâncias da vida.
 
A palavra “errância” é etimologicamente marcada por uma ambiguidade, pois comporta tanto o sentido de cometer o erro quanto o de caminhar. É assim, pelo cristal da língua que “aquele que erra”, desdobra-se no “errant viajante”, cavaleiro de uma jornada cuja bússola é o que pôde extrair de sua própria experimentação com seu corpo, seu gozo e seu desejo singular.
 
Uma Escola digna da ética da psicanálise é aquela que, em sua política, consiga sustentar os meios necessários para a extração dessa experiência.
 

[1] LACAN, J. (1973-74). *Les non-dupes errent – Seminário 21*. Versão em português não oficial disponível em https://goo.gl/dp9EUL .


VI PRELÚDIO
O mistério do corpo que goza

Maria Luisa Rodriguez

 
 Psychopathia Sexualis, obra publicada em 1886 por Krafft-Ebing foi o primeiro grande tratado médico-psiquiátrico que apresentou um estudo pormenorizado dos comportamentos sexuais humanos, praticamente inaugurando o campo da sexologia humana, no final do século XIX.   Totalmente coerente com o discurso médico positivista hegemônico da época, esse autor se debruçou sobre o erotismo, partindo de uma perspectiva biológica, na qual o prazer obtido da relação sexual seria considerado natural e, portanto, adequado, somente na medida em que tivesse uma finalidade reprodutiva. Toda a vida erótica fora desse contexto deveria ser considerada como desviante e foi catalogada como "perversão sexual", o que também estava em acordo com a rigidez de costumes vigente. Sua obra se constituiu como um grande catálogo do que eram considerados comportamentos sexuais patológicos e foi amplamente difundida nos meios científicos.

A ideia da doença que não está localizada em um órgão, mas no funcionamento global que vinha sendo desenvolvido ao longo do século XIX, e no centro dessa construção surge o conceito de instinto sexual a partir do qual se determina o que é o normal e o que é o patológico nesse campo.

Foi nesse cenário que Freud começou a pensar as questões da sexualidade, partindo de um ponto muito fundamental, ao afirmar que o sujeito humano não possui instinto sexual. Ele fundou ali, no seu lugar, o conceito de pulsão, e demonstrou que a libido humana não tem um objeto que lhe corresponda. Isso produziu uma verdadeira revolução, reintroduzindo o corpo humano, como um todo, na vida erótica das pessoas e, rompendo com a estrita genitalidade proposta pelo pensamento médico vigente.

Mais tarde, já no início dos anos 20 Freud propõe um acréscimo à sua teoria da sexualidade, escrevendo o texto sobre A organização genital infantil, em que ele destaca a premissa universal do falo, como a insígnia, o simulacro do pênis inexistente da mãe, que se articula ao complexo de castração. Ele não corresponde à anatomia, mas é um elemento lógico, simbólico, um organizador fundamental da sexualidade.

Em A significação do falo Lacan vai promover a noção de significante, oposta à noção de significado, e o falo como o significante que determina os efeitos do significado e os condiciona. O significante morde o corpo, o que faz com que as demandas desalojem as necessidades, e o sujeito humano se inscreva no campo do desejo. E assim como Freud colocou a questão da diferença sexual na oposição entre o falo e a castração, Lacan localizou, a diferença sexual como a diferença entre ser e ter o falo.

Mais tarde, Lacan chegou às fórmulas da sexuação, postulando a não existência da relação sexual e situando a diferença entre os sexos a partir do conceito de gozo, ou seja como formas de relação diferentes com o gozo. Ele constrói o neologismo falasser para caracterizar o gozo que se impõe pelo fato de que falamos. A partir disso, ocorre uma reelaboração da significação do falo, pois a questão da castração estará centrada nesse encontro do vivente com o significante, esse encontro que faz com que todo ser falante seja submerso na linguagem desde sempre e que só possa ter acesso a seus objetos a partir disso.

 Ele vai instalar então o gozo fálico como aquele que vale para todos e para todas e que articula o corpo e a fala. Por outro lado, o real faz emergir a falha na simbolização, quando a diferença sexual se apresenta não como construção discursiva, mas no seu aspecto de impossibilidade intransponível do discurso, revelando que a inadequação a um corpo sexuado é constitutiva de todos os seres falantes.

Portanto à psicanálise compete uma política do corpo que promova o bem dizer a diferença, a diversidade e o impossível da relação sexual, resistindo às politicas de “ignoródio” – que seguem hoje, como no século XIX, não querendo saber nada sobre isso.




VII PRELÚDIO

O em-corpo almodovariano

Sandra Berta

 
 
Parto de uma frase do Seminário de Colette Soler “O em-corpo do sujeito” (2001- 2002):

Então temos escolha. Ou bem se pensa o sintoma do lado da doença, uma desordem que é uma doença: Doutor, diga-me o que há, é um vírus, o cérebro, um gene? Ou bem nós o pensamos do lado da dissidência política e social.[1]

É nessa dissidência política e social que um corpo doente como o de Salvador Mallo – o i(a) de Almodóvar - pode ser o escopo da passagem para um corpo em questão. “Dor e gloria” - belíssimo filme, possivelmente um dos mais poéticos desse escritor e cineasta - levanta diferentes questões sobre a ex-sistência, mas fundamentalmente faz referência aos caminhos tortuosos e depressivos de um corpo adoecido – ameaçado pela velhice - que poderia ficar aprisionado na ordem médica. Não é isso o que acontece. Não é isso que passa. A trama nos leva da dor, através do uso da heroína, até a retomada das vias do desejo. Isso coloca a questão sobre a possibilidade de se passar de um corp o policiado (policé) pelo discurso dominante da ciência que foraclui o sujeito, para um corpo que carrega as marcas de uma singularidade na qual gozo e desejo se enlaçam retomando a hystoria – El primer deseo, nome dado ao filme dentro do filme, cena determinante que enoda gozo sexual, desejo e amor.

Um corpo almodovariano no qual a “abjeção singular, própria a cada um”, poderá vir à tona para dizer do desejo como condição absoluta. Seria essa uma das trilhas na qual uma psicanálise engaja um sujeito para fazer do corpo in-di-viso, singularidade e contingência, para tratamento permanente do impossível?

Afinal, o sintoma singular faz suplência a esse impossível que Lacan nomeou: não há relação (rapport) sexual. Esse é o paradigma da dissidência política e social pelo qual o em-corpo (en-corps, encore) do sintoma aporta para a psicanálise sua visada política.

Perante o imperativo que impele gozar da vida trazendo inumeráveis indicações e contraindicações do que devemos fazer para viver mais..., na brecha do instante do sujeito, no tempo lógico no qual a marca do gozo escapa ao imperativo e chega a seu destino, desloca-se a chance da escolha na qual o singular não desiste do laço possível.

Almodóvar disse que em Dor e Glória fala da sua infância e da sua adolescência, do sentimento de estranheza que lhe habitara. E faz esse filme, precisamente sabendo “que me he hecho más frágil con los años” ... “aceptando valorar la época en la que viviste muy peligrosamente”.

Uma fragilidade – em-corpo almodovariano– que escreve sua fixion.

Os psicanalistas deveríamos estar atentos a essa fragilidade singular, diferente do padecimento sintomático. É no detalhe que uma psicanálise acontece.

São Paulo, 07 de julho de 2019.

 
[1] Soler, C. O em-corpo do sujeito, seminário 2001-2002. Salvador: Ágalma, 2019, p. 221.
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O corpo e o fenômeno psicossomático
 
Marcella Laboissière
 
 
“Quero ser a cicatriz, risonha e corrosiva, marcada a frio, ferro e fogo, em carne viva. E também pra me perpetuar em tua escrava, que você pega, esfrega, nega, mas não lava”[1] 
 
Discutir a prática psicanalítica com sujeitos que apresentam fenômenos psicossomáticos (FPS)[2] nos remete, de maneira exemplar, ao hiato que se coloca entre o progresso do discurso da ciência e a relação do saber médico com o corpo, isto é, “a falha epistemossomática”. Lacan aponta na comunicação “O lugar da psicanálise na medicina”[3] , de 1966, que um dos efeitos do progresso da ciência é o fato de cada vez mais aumentar a falha epistemossomática pela via da recusa do efeito sujeito - ou seja, da
sua dimensão de gozo. Segundo Maria Anita Carneiro Ribeiro (2004)[4], a partir dessa indicação podemos, portanto, observar a proliferação de demandas de análise de sujeitos portadores de fenômenos psicossomáticos. Assim, diante da recusa do efeito sujeito pela ciência reside uma das contribuições e reflexões da psicanálise para os demais campos do saber: incluir o mal-estar que o gozo produz no corpo, “marcada a frio, ferro e fogo, em carne viva, pra me perpetuar em tua escrava, que você pega, esfrega, nega, mas não lava”.
 
A clínica do fenômeno psicossomático marca o fio tenso entre dois campos do saber: a Psicanálise e a Medicina. Do lado da medicina, pacientes acometidos por estas manifestações não se encontram numa clínica específica, navegam por mares aventureiros e peregrinam por diversos setores de um serviço hospitalar - caso este dispositivo seja um mediador entre o sujeito que busca ajuda e o profissional. As chamadas doenças do sistema imunológico e reumatológico, ainda hoje, são tomadas como acontecimentos no corpo que não admitem pelo saber médico uma causa.
 
De nossa parte, do campo psicanalítico, é sabido que o conceito de FPS não é de origem freudiana, porém, é nas pegadas deixadas pelo criador da psicanálise que destacamos nosso alicerce teórico-clínico. Se o corpo da medicina é aquele compreendido por células, tecidos, músculos, órgãos e por uma anatomia que corresponde aos catálogos e manuais descritivos, para a psicanálise, o corpo é aquele da pulsão, atravessado pela linguagem e pelo significante. O significante, como sabemos, não marca o corpo de maneira igual para todos, pelo contrário, é no gozo do um-a-um da *lalangue *do ser falante que temos notícias e, no FPS, estamos diante da orientação do real enquanto traço, escrita hieroglífica. Apesar de estarmos na intersecção entre dois campos de pesquisa, em psicanálise, não admitimos o nivelamento, tampouco a correspondência de diagnósticos, ainda assim, mesmo que o FPS seja radicalmente distinto de uma formação conversiva, é pela via da escuta analítica que iremos apurá-lo.
 
A partir de Freud, verificamos que a pulsão é responsável por inaugurar um novo campo, diz do que é limítrofe entre o psíquico e o somático. *Trieb* significa: movimentar-se para qualquer lugar, qualquer direção, mesmo que o efeito, que nunca será único, sequer satisfatório, ocorra pelo horror, como nos casos de FPS com a atuação da pulsão de morte pela via da letalidade. Com Lacan, é o conceito de gozo que assume esse lugar e recoloca os analistas no dever de assumir outro posicionamento daquele proposto pela divisão cartesiana *res-pensante* e *res-extensa*. Lacan nos indicou, no final do seu ensino, que a substância gozante (1972-1973)[5] seria a responsável por participar dessa novidade, afinal, é ela que está na encruzilhada das modalidades e paradoxos de gozo a partir da perspectiva do nó borromeano. Assim, partindo da única substância que a psicanálise admite para falar de corpo, da substância de gozo, caberia ainda mantermos o termo psicossomática?
 
 
[1] Letra da música ‘Tatuagem’ de Chico Buarque.
 
[2] FPS – sigla para designar o termo fenômeno psicossomático.
 
[3] LACAN, J. (1966). O lugar da psicanálise na medicina. In: Opção Lacaniana. *Revista Brasileira Internacional de Psicanálise*. São Paulo, n. 32, Eolia, p. 8-14, 2001.
 
[4] CARNEIRO RIBEIRO, M. A. O traço que fere o corpo. In:CARNEIRO RIBEIRO, M. C.; ALBERTI, S. (Orgs.). *Retorno do exílio *– O corpo entre a psicanálise e a ciência. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2004, p.
47-56.
 
[5] LACAN, J. (1972-1973) O Seminário, Livro 20: *mais, ainda*. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2008.


IX PRELÚDIO
 
O corpo artístico

Robson Mello
 
 
 
Em 2010 a cantora norte-americana Lady Gaga apareceu na revista japonesa Vogue *Homme*, fotografada por Terry Richardson, vestida com um biquíni de carne crua¹. No mesmo ano, durante a premiação do *Video Music Awards, *da MTV norte-americana, a mesma artista surgiu com um vestido feito inteiramente da mesma matéria-prima, criado por Franc Fernandez (Francisco Fernandez), estilista argentino radicado em Los Angeles. Atualmente, o vestido integra o acervo do Museu Rock and Roll Hall of Fame, em Ohio. Nas várias situações em que precisa ser transportada, a peça costuma exigir uma complexa logística para manter sua qualidade, sobretudo a umidade. A polêmica e as críticas foram inúmeras, vindas especialmente do *PETA, *sigla que significa “Pessoas a favor do Tratamento Ético aos Animais”. Em entrevista à apresentadora Ellen DeGeneres, ao ser questionada a respeito da chamada *meat dress, *Lady Gaga respondeu:
 
“Se não defendermos o que acreditamos e não lutarmos pelos nossos direitos, logo teremos tantos direitos quanto a carne que cobre os nossos ossos”. E arrematou: “eu não sou um pedaço de carne²”, explicando que a roupa não é ofensa, mas um modo de chamar a atenção para questões como o preconceito, por exemplo.
 
A artista, com esse ato, nos mostra que o corpo em seus múltiplos usos e abusos é um aparelho político. O corpo é um conceito que não se deixa ser totalmente apreendido, resultado do enlace entre Real, Simbólico e Imaginário, um recorte significante e imagético. Lacan (1975) nos diz que o corpo ganha seu peso pela via do olhar³. No final, o que se evidencia do corpo é tão somente o resultado de uma imagem invertida que se permite ser integrada sob os auspícios do olhar do Outro. O corpo não é o organismo e
sem os investimentos libidinais vindos do Outro, restaria, tão somente, um naco de carne. O sujeito tem um corpo ou o corpo tem o sujeito? Lacan traz o conceito de falasser para esclarecer que o sujeito não é o corpo, ele é somente o que um significante representa para outro significante. É este o conceito que introduz o corpo, enoda o corpo (substância gozante) ao sujeito.
 
A obra figurativa e modernista do artista anglo-irlandês Francis Bacon (1909-1992) nos mostra, com muita propriedade, a verdade sobre o corpo que não acedeu à trama erótica, bem antes do engodo da imagem. São muitos os corpos autorrefletidos no espelho com os quais o artista nos presenteia. Posto isto, temos de nos interrogar: qual é realmente a matéria que faz corpo? E logo obtemos a resposta: o corpo do sujeito é esculpido na/pela
linguagem. Eis aí seu verdadeiro estofo. Arthur Bispo do Rosário (1909-1989) e o profeta Gentileza (1917-1996) nos trazem, com suas obras, a prova cabal. Em *O livro de cabeceira *(1996)*, *do diretor britânico Peter Greenaway, encontramos um dos destinos do corpo – se dar aos significantes vindos do Outro. Os artistas mineiros: Efigênia Rolim (1931-) (atualmente radicada em Curitiba) e Farnese de Andrade (1926-1996), bem como o paulista Vik Muniz (1961-), seguem a trilha deixada por Bispo, atestando o fato de que um corpo também se faz com os objetos e restos deixados pela incidência da linguagem. Fato é que o corpo se banha no mar da língua de uma *Marinha, *de Pancetti (1902-1958), com suas substâncias sonoras e imagéticas. O mistério do corpo falante (e dançante!) se dá exatamente porque há nele um para além da linguagem, que se ancora no olhar do Outro. Intrigante, inapreensível, inabordável, que sempre escapa e sonda o ser no seu mais íntimo foro. Que incomoda, cutuca, estoca e desconcerta, tal qual o olhar
visto no filme *O cão andaluz *(1928)*, *de Buñuel (1900-1983) e Dalí (1904-1989).
 
A política do corpo é a de fazer reintegrar algo que ficou para fora dele mesmo. O corpo reivindica ativamente seu quinhão de mais-de-gozar, sem que o sujeito facilmente se dê conta do seu ativismo. Corpo é borda gozosa. Freud (1905/2008, p.153-54) nos informa que a zona erógena se comporta como uma parte do aparelho genital, (...) e que a pele é a zona erógena por excelência (...)4. O corpo quer gozar com os seus próprios meios. O sujeito do desejo se levanta e vai à luta contra toda e qualquer tentativa de reduzir o corpo à carne - no show horrendo das carnificinas. O corpo quer recuperar sua potência gozosa, fruto da redução histerohistórica do sintoma que se põe na contramão dos discursos da ciência, do capitalismo e do mestre senhor, estes que insistem em situar o sujeito no lugar do mais aviltante objeto/abjeto, anunciando, deste modo, a véspera da barbárie. *Sejamos
o lobo do lobo do homem5.*
 
 
 
Referências:
 
1. Veja.abril.com.br (de 08.09.2010). Acesso em: 14.07.2019
2. Veja.abril.com.br (de 13.09.2010). Acesso em: 14.07.2019
3. Conferência em Genebra sobre o sintoma: transcrição da conferência pronunciada no dia 04 de outubro de 1975, no Centro Raymond de Saussure.
4. “(...) *En todo respecto se comporta como uma parte del aparato genital (...). La piel, que en determinados lugares del cuerpo se ha diferenciado en los órganos de los sentidos y se ha modificado hasta constituir una mucosa, y que es, por tanto, la zona erógena {por
excelencia}. *Freud (1901-1905). Três ensaios de teoria sexual. Buenos Aires: Amorrortu, 2008. Tradução livre do autor
5. Veloso, Caetano. *Língua.* Em: Homem Comum, Universal Music, 2002.
6. Para a visualização das obras dos artistas citados sugerimos o *Google Imagens.*
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A política do corpo, o autismo e a política no corpo
 
Luis Achilles Rodrigues Furtado
 
 
A conjunção entre os termos “política, “corpo” e “autismo” nos causa um estranhamento de início: como falar de política do corpo em sujeitos que supostamente não estariam em relação com o simbólico? Seria possível falar de corpo? E de política?
 
Se Lacan fosse nordestino, paraíba (segundo a forma generalizada e preconceituosa utilizada pelo presidente do Brasil), em 1975 ele teria dito: “Peraí! Devagar com o andor que o santo é de barro!”. Mas ele disse em francês: “Se chama isso autismo. Isso se diz rápido. Não é forçosamente assim” (Lacan, 1975/2016, p. 73). Tal advertência ganha reforço quando consideramos que, semanas antes, ele havia utilizado a expressão “ditos
autistas” (Lacan, 1975/1991). O mesmo cuidado de Freud (1921/1992), ao considerar o termo infeliz. Enfim, ambos estavam advertidos clínica e politicamente: não há psicanálise sem a suposição do sujeito e não há humano sem a dimensão da palavra, escutada, cantada, falada ou articulada. Esse é um ato clínico, ético e político.
 
Entretanto, não há como negar que o termo “autismo” se disseminou, faz parte do nosso cotidiano e é alvo de políticas públicas e de pesquisas que buscam fazer incidir a verdade científica sobre as pessoas que recebem esse diagnóstico. Ser autista hoje não é mais, simplesmente, uma questão de tratamento, é um movimento social e identitário chamado de “neurodiversidade”. Se esse movimento é importante por um lado, por dar visibilidade às dificuldades de muitas famílias, por outro, o problema dessa pulverização do termo autismo é que ele legitima políticas que congelam os sujeitos na posição de objeto do saber e do olhar científicos.
 
Assim, do drama que é o sofrimento de um sujeito que resiste com seu corpo ao peso das palavras e da relação com o Outro –– ou seja, político–– deslizamos para a incidência da política no corpo dos ditos autistas. As políticas de tratamento incidem sobre o corpo das pessoas que recebem um diagnóstico que, desde sua criação, é controverso e frágil. Fato que não impede que essas pessoas existam.
 
A advertência de Lacan –– freudiana –– nos lembra a política do tratamento psicanalítico. Freud, em alemão, também nos advertiu para que fôssemos devagar com o andor ao sugerir a suspensão do *furor sanandi*. Lacan (1975/2016) sugere aos seus supervisionandos que acompanhem o movimento dos autistas, e também diz que é justamente quando tentamos cuidar deles que eles não nos escutam (Lacan, (1975/1991). Há uma dificuldade nesta abordagem direta. O fato de eles aparentemente não nos escutarem quando tentamos ser diretos, invasivos, é o que faz com que não os escutemos. O que não impede que eles articulem muitas coisas e nem que possam ser sensíveis ao que temos a dizer-lhes. Escutar faz parte da palavra! Só faltou Lacan dizer: “Leiam a experiência de Klein com Dick! Ela lhe deu um nome!”. Hoje sabemos que não é à toa que aquele garoto viria a se tornar um leitor de Dickens, repetindo o fato de que sua analista lia para ele a estória de um garoto chamado Dick (Grosskurth, 1992).
 
Se os ditos autistas demonstram em seu corpo e em seus objetos a sua política, o seu modo de laço com o Outro, a política no corpo dos autistas os transformam em objetos de estudo, de medicalização, de institucionalização e de financiamento. Neste sentido, a psicanálise vai na contramão.
 
Assim, o trabalho com a psicanálise continua legítimo e imprescindível, pois –– tal como algumas famílias dos ditos autistas ou mesmo daqueles que assumem essa identidade –– a psicanálise lembra que antes do diagnóstico, existe alguém, existe um nome. Resta encontra-lo, discerni-lo, escreve-lo ou mesmo fabrica-lo.
 
 
Freud, S. (1992). Introducción a J. Varendonck, *The Psychology of Day-Dreams*. In *Obras Completas Sigmund Freud* (v. XVIII, pp. 63-136). Buenos Aires, Argentina: Amorrortu. (Trabalho original publicado em 1921).
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Lacan, J. (1991). Conferencia en Genebra sobre el síntoma. In Lacan, J. Intervenciones
y Textos 2 (2a ed., pp. 115-144). Buenos Aires: Manantial. (Trabalho original publicado em 4 de outubro de 1975).
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 Qual corpo, hoje, na análise?
 
Alexandre Simões
 
A partir das primeiras elaborações e dos desdobramentos das formulações que Jacques Lacan nos propôs, por meio de seu já notório Estádio do Espelho nos idos anos 1940, ao corpo, no meio psicanalítico, sempre foi usualmente reservada a senda do Imaginário. Era raro não apreender o corpo em íntima sincronia a uma coagulação identificatória que trazia consigo, inexoravelmente, as marcas de uma alienação narcísica e, em última instância, uma forma de clandestinidade intrínseca: uma alteridade especular que toda a apresentação, a desenvoltura ou a estase do corpo era debitária.
 
Esta localização do corpo, ainda que pudesse passar por matizes mais sutis,
parecia não romper - nos planos conceitual e clínico da Psicanálise -
com a matriz identificatória e com o *locus* do desconhecimento e do
engodo. Ambos já imbuídos no efeito de fascínio provocado pela captura não
exatamente de uma imagem, mas por uma imagem.
 
Se somarmos a isto a ainda vívida advertência que Lacan faz a todo analista
quanto aos descaminhos e ao visgo do Imaginário (advertência esta baseada
em um amplo percurso crítico elaborado face à quase totalidade das
apropriações da Psicanálise que se impuseram no cenário internacional de
então), não é de se espantar como o corpo foi relegado a uma instância de
marginalidade: o psicanalista, especialmente o de verve lacaniana, haveria
de se ocupar da linguagem, do significante...
 
Todavia, uma guinada neste binarismo excessivamente empobrecedor
(significante x corpo) se insinua, precisamente, nas trilhas dos *Seminário
X *(1962-63)* e XI* (1964), quando Lacan - por conta do que a clínica do
significante, passando pela mitigação do Imaginário, veio a clamar - nos
faz lembrar que a pulsão é não somente um conceito engendrado por Freud
entre duas dimensões (no caso, a psíquica e a somática), mas *Grenzbegrieff*:
um conceito-limite, que ininterruptamente comporta a margem, o tangencial,
a fugacidade, o resvalo em sua presença clínica. Aqui nos deparamos
precisamente com uma clínica anamórfica que, tal qual o quadro de Holbein (*Os
embaixadores*, de 1533), nos impõe um olhar, uma consideração, uma escuta
de soslaio para que uma coisa-outra se introduza em nosso fazer.
 
Neste cenário, faz todo sentido frisar que a base da pulsão é sempre um
cadinho-de-corpo-que-circunda-o-vazio e que, em sua movimentação, sob a
trajetória de um circuito e não exatamente de uma reta certeira que atinge
um ponto final, ela comporta, sempre, o satelitizar de um objeto que aponta
para aquilo que cai de um corpo (antes mesmo de seu pseudo-início: a sua
boa-forma especular).
 
Atualmente, cada vez mais podemos presenciar o quanto isto toca um corpo,
isto que incide sobre um corpo, isto que se choca com o corpo e entre os
corpos é uma presença insistente na experiência clínica de um analista. Tão
presente para ele, bem como para outros campos do saber de outras
epistemes: não escapa nem mesmo ao escaneamento psicopatológico dos
catálogos em vigência, sob as mais variadas nomeações e agrupamentos
sindrômicos, passando pelo *cutting*, pela anorexia, pela bulimia, pelo *skin
picking* e desaguando nas brumas ainda pouco exploradas do *hikikomori*.
Isto, para não mencionar os atuais pseudópodes do corpo em sua aletosfera:
os *gadgets* já proliferantes e mesclados ao nosso cotidiano. Estes
acontecimentos batem à nossa porta... o que deles escutamos para-além do
mantra da alienação narcísica?
 
Pois bem, vejamos o Lacan dos anos 1970: o Imaginário já não é mais o mesmo
do início de seu ensino, ainda que não se exclua o que está posto em sua
matriz; igualmente, o corpo parece ter mudado de estatuto, já não mais
sendo uma cartografia de largo alcance para a clínica a aparente dicotomia
entre o significante e o encorpado. Muito ao contrário, o campo do gozo (um
interessante codinome para a clínica contemporânea) não permite termos
somente as demarcações de base (alienação, desconhecimento,
não-apropriação) e nos convoca a um efeito origami em nossa escuta, ou
seja, a diversas dobras sobre a superfície conceitual.
 
Talvez seja exatamente isto que Lacan tentou nos fazer ver por meio de uma
conhecida passagem de seu Seminário dedicado à sobreposição entre o corpo,
o que excede e o que encorpa (*Encore*), ao nos propor, tal qual um alerta:
“...o corpo deveria surpreender mais aos analistas”!


XII PRELÚDIO
 
O Inconsciente, o Corpo e a Política da Psicanálise
 
Andréa Hortélio Fernandes
 
Lacan ao enunciar “o inconsciente é a política”[1] destaca,
paralelamente, o tratamento dado ao real pela psicanálise. Pela fala das
histéricas o real foi trazido ao *setting* analítico. As conversões
histéricas não podiam ser referendadas pelo saber da medicina e atestaram a
discordância entre inconsciente e corpo[2]. Elas revelaram a Freud
que, mais além de um corpo simbólico recortado, manejado e classificado
pelo saber médico, existia o inconsciente como o mistério do corpo falante.
Pelo discurso da histérica, Lacan tentou formalizar um tratamento possível
do gozo particular a cada falasser, ao colocar a verdade como não-toda,
como o que impulsiona esse discurso. E, pelo discurso analítico, ressaltou
que sua operância se sustenta do objeto *a* como semblante.
 
É da alíngua que o saber inconsciente se incorpora, e as marcas
constituintes do sintoma, o qual guarda um sentido real particular a cada
sujeito, podem se enlaçar ao real em jogo no mal-estar na civilização. O
que enfatiza a máxima freudiana de que “o coletivo não é nada mais que o
sujeito do individual”[3]. As artes e a tela do cinema, em
particular, podem ser “o revelador mais sensível”[4] por permitir
mostrar aquilo que é assunto intocável para cada um.
 
O filme “Mary Shelley – a vida que criou Frankenstein” é baseado no livro
escrito entre 1916-1917, pouco antes da Primeira Guerra Mundial. Mary
Shelley tem 19 anos, o saber da castração já floresce nela, e a primeira
fala do filme o retrata: “Está em ebulição em minha alma algo que não
consigo entender”. A teoria do galvanismo, apresentada no filme, permite
ilustrar que o discurso do conhecimento é uma metáfora sexual, donde “se
não há relação sexual também não há conhecimento”[5]. Daí surge a
questão: seria o corpo monstruoso de Frankenstein uma metáfora do que é
dado às mulheres, na relação dual com a criança, confrontar-se com o objeto
mesmo da sua existência aparecendo no real?
 
Freud (1917) ao tratar do “desejo que encontra realização na obra criativa”
[6] apresenta como força motriz a associação de uma experiência no
presente a uma lembrança, geralmente da infância. Freud e Lacan
ressaltaram, nos escritores, a produção de obras que, a partir da extrema
singularidade de cada um, consegue extrair – da dor, do desamparo, da
angústia – algo que faz laço social, verdadeiro fazer sublimatório no qual
é feita alusão ao vazio da Coisa. No filme, Mary Shelley o fará seguindo a
política do inconsciente, num trabalho em torno da elaboração de sonhos e
pesadelos que dão corpo ao Frankenstein.
 
 
------------------------------
 
[1] LACAN, J. *Seminário XIV* : *a lógica da fantasia*: lição de 10 de maio de 1967. Inédito.
 
[2] LACAN, J. *Seminário XXII*: *RSI*: lição de 21 de janeiro de 1975. Inédito.
 
[3] LACAN, J. O tempo lógico. In: ______. *Escritos*. Rio de Janeiro: Zahar, 1988. p. 213.
 
[4] LACAN, J. *Seminário VII* : *a transferência.* Rio de Janeiro: Zahar, 1992. p. 21.
 
[5] LACAN, J. *Je parle aux murs*. Paris: Seuil, 2011. p. 66.
 
[6] FREUD, S Escritores criativos e devaneios [1917]. In: ______. *Edição standard brasileira das obras completas.* Rio de Janeiro:
Imago, 1974.


XIII PRELÚDIO
 
O (a)larido de um corpo que goza
 
Andréa Brunetto
 
Onde se localiza o gozo? É uma pergunta de Lacan em “A Terceira” (1974).
Parte sua pergunta de uma onomatopeia que faz com o Discurso de Roma (1953)
– o primeiro, que repercute nesse terceiro – e o ronrom do gato “que, sem
dúvida alguma, é um gozo”.
 
A onomatopeia é a seguinte: *ça fait dit-ce*, *disque our*, *ourdrome*,
*disqu´ourdrome*. Assim, o Discurso de Roma pode ser escutado
disque-ourdrome. Lacan injeta essa onomatopeia na língua como um ronrom do
gato.
 
Se com o Discurso de Roma sustentava que o inconsciente era estruturado
como uma linguagem, nessa terceira, a tese é de que a partir desse
inconsciente encadeado pelos significantes, não se alcança o ser. Com sua
onomatopeia é do ouvido que se trata, é o som “esvaziado da substância que
poderia haver no ruído que ela faz.”1 A voz está livre para ser
outra coisa que substância, alega Lacan. De um *je suis*, Lacan chega a *jouit,
oui *e a *se jouit*. Traduzindo: eu sou, goza sim, gossou. No português se
perde a homofonia. No francês tem um *oui *que se repete, um sim ao gozo.
 
Com isso, Lacan dá mais um passo na correção do cogito de Descartes: Penso,
logo se goza. Não é “eu gozo”, mas se goza. Dizendo em termos freudianos, é
o tempo reflexivo do circuito pulsional – algo que sai de uma borda que,
como uma flecha, faz seu trajeto e retorna, alcançando seu alvo que não é o
mesmo de quando partiu2.Nesse percurso deixa um vazio, o objeto
*a*, esse objeto sem ideia, sem representação, reduzido a uma função de
causa. Esse objeto “separa o gozo do corpo do gozo fálico”3.
 
É por isso que em RSI, dois meses depois de sua terceira, pergunta: “O
falo, o que é? É o gozo sem o órgão, ou o órgão sem o gozo?”4. Esse
gozo do corpo, que se diferencia do gozo fálico, é o gozo da vida.
Diferente dos animais – e darei um exemplo a seguir – esse gozo da vida, no
humano, apela para ser civilizado pela língua. E é porque habita a língua
que se faz inter-dito. Em “O Aturdito”, para falar do incestuoso interdito,
no qual o humano se exila, Lacan se refere ao dilúvio e à ligação proibida
dos anjos com as mulheres, seu bater de asas (*aile)*, sua agonia (*abois*)
que faz um alarido, e escreve ailarido. Os psicólogos podem chamar de alma
(âme), mas ele, Lacan, escreve (a)larido, é o objeto *a.5 
 
Assim, o gozo da vida, nos animais, não faz a união do imaginário do corpo
com o simbólico. Por isso, os animais estão num circuito de repetição
sempre igual. Não é um gozo condicionado pelo simbólico, é o puro alarido
do corpo.
 
Pensei nesse prelúdio andando por essa cidade repleta do Espírito Santo,
como disse Lacan, com o corpo suando em exagero e os pés enfiados em suas
calçadas quase amolecidas pelo sol infernal. Dias antes, eu estava no
extremo sul desse mesmo país, em Lecce, cidade barroca cercada de doze
igrejas e com praças com nomes de santos por todo o Centro Histórico – tão
cheia do Espírito Santo como Roma – e observava os crepúsculos com suas
revoadas de pássaros – andorinhas ou estorninhos, não tenho certeza. Com
sua dança circular convulsiva pelos céus, exatamente no crepúsculo, nem
meia hora antes, nem depois, faziam um alarido ensurdecedor, quase uma
agonia. E quando escurecia, os gritos loucos, sem substância, se calavam.
Completo silêncio nos céus. A minha pergunta: Por que exatamente sobre o
Centro Histórico? Repleto de pessoas circulando, de turistas fotografando
igrejas e comprando *souvenirs, *de conversas, vozes e vozes, numa grande
balbúrdia? Minha pergunta já contém a resposta? É pelo som das vozes que
fazem sua dança ali e não em outro lugar?
 
Não há nada no inconsciente que com o corpo faça acordo, alega Lacan. O
inconsciente é *diz*cordante. O inconsciente determina o sujeito enquanto
ser, e é preciso suportar o desejo mesmo que haja impossível de dizer como
tal. Ou melhor, é preciso suportá-lo exatamente por isso. E mais adiante,
nessa mesma aula do RSI, vai dizer que essa causa que causa sempre, já
estava lá em seu primeiro discurso em Roma, “o irredutível disso que não é
efeito da linguagem”.6. O irredutível é esse resto sem substância,
um (a)larido do corpo que só salva o sujeito porque ele fala.
 

1 Lacan, J. A Terceira. VII Congresso da École Freudiènne de Paris. Roma, 31 de outubro de 1974.
 
2 Lacan, J. Os quatro conceitos fundamentais da Psicanálise. Rio de Janeiro: JZEditor, 1986, p. 171.
 
3 Lacan, J. A Terceira.
 
4 Lacan, J. O Seminário 22: RSI. Inédito, aula de 21 de janeiro de 1975.
 
5 Lacan, J. O Aturdito. Outros Escritos. Rio de Janeiro: JZEditor, 2003, p. 455.
 
6 Lacan, J. O Seminário 22: RSI. Inédito, aula de 21 de janeiro de 1975.



XIV PRELÚDIO
 
ArteSer** o corpo

Ida Freitas
 
Recentemente, fui à exposição Björk digital e, apesar de minha pouca
intimidade com a artista e sua obra, despertou-me curiosidade o fato de se
tratar de uma exposição sobre o trabalho de uma cantora. Minha referência a
Björk se restringia, até aqui, ao musical desconcertante “Dançando no
escuro”, de Lars Von Trier (2000) e, de lá pra cá, a algumas poucas músicas
que sempre me causaram certo arrepio na alma.
 
“Ainda que a música seja o principal elemento que tenha tornado Björk
reconhecida mundialmente, a capacidade de unir o som às artes visuais e à
tecnologia elevou-a ao patamar de uma das artistas mais vanguardistas de
nosso tempo”, comenta o diretor cultural do MIS, Cleber Papa. Sendo assim,
assumo minha ignorância, há algo a se aprender com a vanguarda de Björk.
 
A exposição contempla um álbum intitulado *Vulnicura*, que, segundo Björk,
a aproximou involuntariamente da narrativa da tragédia grega. *Vulnicura* é
um neologismo que condensa a palavra “vulnus”, que significa ferida em
latim, e cura, portanto *Vulnicura* é uma criação a partir da profunda dor
advinda do fim do casamento e separação de Björk e seu companheiro, como um
processo de elaboração do luto da relação.
 
Com óculos de realidade virtual, somos envolvidos nas suas feridas, e nas
sofridas e angustiantes canções de Björk, que as interpreta com sua voz e
imagem virtual numa quase intimidade com nossos corpos, contando ao
expectador, com muita intensidade, sobre sua dor, sua tragédia e seu
processo de cura. Em algumas sonoridades e imagens, é como se fosse
possível adentrar a angústia, senti-la, ouvi-la e vê-la no corpo da cantora.
 
Ficamos sentados num banquinho e com um mundo virtual em 3D à nossa volta,
às vezes com belas paisagens da Islândia, outras em escuras cavernas onde o
sofrimento de Björk desfila e se destila através de sua voz, seu canto, seu
corpo em expressão aguda de dor. Não fosse o aviso para permanecermos
sentados, sairíamos percorrendo a Islândia afora com Björk, uma experiência
quase patética e nauseante para quem não está habituado.
 
O audiovisual de “Mouth mantra” se destaca de forma muito particular entre
as outras músicas, porque o corpo aparece recortado, explorado e exposto
através de uma câmera introduzida na boca de Björk e, não fosse pela voz e
letra da música, seria uma relação quase imediata com o real do corpo. Na
vermelhidão crua do interior da boca, saliva, umidade, língua, dentes se
apresentam, dançam num estranho movimento involuntário, carne, em pedaços,
entranhas contorcidas. Uma música foi criada a partir da perda da voz
sofrida por Björk em consequência de nódulos nas cordas vocais.
 
*Mouth mantra* (Mantra da boca)
Minha garganta estava entupida, minha boca estava costurada, proibida de
fazer barulho, eu não era ouvida, remova este impedimento, minha garganta
parece presa, eu não tinha permissão, eu não era ouvida
Há tristeza vocal, eu fui separada, do que posso fazer, do que sou capaz
Em voto de silêncio, explorar o espaço negativo, em volta de minha boca,
ele implode, buraco negro, com o queixo caído, na mandíbula caída, queixo
caído 
Não estou machucada, não estou machucada
Este túnel permitiu milhares de sons, agradeço a este tronco, tubo de ruído.
 
 
 
Para Björk, perder a voz, seu instrumento musical, a separa de seu fazer,
sua arte de cantar, com efeito de castração no real do corpo, talvez por
isso mais radicalmente real; neste caso, sua produção artística aí se
apresenta. O vídeo de *Mouth Mantra* traz uma imagem estranhamente real,
assim como a letra da música também parece colada ao real do corpo.
 
Uma maneira particular de a-bordar o corpo através da arte, mas não de uma
arte que tem o compromisso com o belo, no sentido de se distanciar,
encobrir, velar o horror da castração, ao contrário, uma arte que mostra,
escancara a dor, a ferida, a angústia.
 
Logo após essa experiência, de embrulhar o estômago, um alento: “Sete ou
oito peças para um ballet” e GIL, duas apresentações em um espetáculo do
Grupo Corpo, que se contrastam entre si, já que a primeira traz a repetição
em série de movimentos enfatizando o automatismo, o que pode ser lido como
uma crítica à sociedade que homogeneíza e automatiza os corpos,
aproximando-os das máquinas, dos robôs, algo extremamente contagiante, com
uma bela trilha sonora do minimalista Phillipe Glass e Uakti. Em GIL,
entretanto, há ginga, soltura, molejo na incorporação, pelos bailarinos, da
releitura do universo musical de Gilberto Gil por ele próprio.
 
Corpos plenos de vitalidade, que se enlaçam, desenlaçam, harmônica e
compassadamente, desarmônica e irreverentemente, numa construção
desconstruída de movimentos de incansável força, delicadeza, beleza e ritmo.
 
O corpo que dança desafia o espaço e o tempo, faz-se metáfora, mas é também
um corpo produto da técnica e da sensibilidade.
 
Dança, mudança, cor, muita cor, o Corpo, em corpos dançantes, despeja vida,
arte, intensa emoção no expectador, que dessa experiencia não sai sem um
fervilhar e uma dimensão renovada do próprio corpo.
 
A política do corpo expressa, através da arte dos corpos topológicos,
furados, toros cantantes e dançantes, a circulação da linguagem entre o
fora, dentro, imaginário, simbólico e real, enodados pelo sintoma arte.



XV PRELÚDIO
  
Segregação do corpo: escravidão e silenciamento
 
Alba Abreu
 
 
Não me venham dizer
Que os meus avós foram
Escravos submissos
Por favor não me venham dizer
Eu não aceito mentiras
 
Cortarei com a espada
Dos meus versos
A cabeça de todas as mentiras
Mal intencionadas
Com que pretendem humilhar-me
Destruir o meu orgulho
Falseando também
A história dos meus avós
 
Os meus avós foram bravos
Foram bravos os meus avós
 
Carlos de Assumpção
 
 
 
Os fenômenos de segregação questionam o analista pela repetição,
exibicionismo, propagação e falta de pudor na demonstração do ódio ao outro
visto como estrangeiro, de raça inferior, imigrante, forasteiro ou
‘paraíba’.
 
Freud em *O mal-estar na cultura *assinala que ‘o sofrimento nos ameaça a
partir de três direções: de nosso próprio corpo, do mundo externo e de
nossos relacionamentos com os outros homens’. E o corpo negro, destinado à
destruição no relacionamento com os outros homens como foi na escravidão e
persiste no mundo atual, sob a forma do racismo, subjugado, sem valia e
desapropriado sob o manto da invisibilidade e silenciamento?
 
Mbembe em *Crítica da razão negra* descreve como, da plantação à colônia,
o conceito de escravo acaba por se fundir com o de negro até se tornarem
sobreponíveis. O racismo seria o modelo legitimador da opressão e da
exploração a serviço do capitalismo, o qual carecia de pressupostos raciais
para subsistir. O significante negro, inventado pelos europeus para
desumanizar o homem de África e torná-lo moeda/coisa para produzir no
além-Atlântico, legou ao negro a falta de um nome próprio, desabonando-o de
sua ancestralidade, seu romance familiar e de sua história. Excluído do
campo das representações, encarnava a lógica capitalista do corpo como puro
objeto de gozo. Até mesmo o discurso sobre os direitos humanos, herdeiro do
iluminismo, utilizou a escravidão como metáfora da condição humana, assim
apagando e silenciando a existência do racismo sob a bandeira da igualdade
e da fraternidade. Impossível negar que foi o olhar do colonizador que
inventou o negro, um olhar que não enxergou nada além de um corpo para
obter lucro.
 
Lacan conceitua o sujeito como representado pelo significante e enquanto
respondendo às significações advindas do campo do Outro, constituindo-se
como efeito da cadeia de significantes. O campo do Outro desenha o programa
subjetivo dos significantes do sujeito e esse programa contém o conjunto de
significantes que demarcam o sujeito em sua história, seu desejo, seus
ideais e fantasias inconscientes. A decisão/escolha do sujeito, diante do
que é programado pelo Outro, opera a partir de um enigma que gira a chave
de seu desejo, convoca sua singularidade e seu modo particular de gozo.
Nessa perspectiva, a psicanalise aposta num sujeito único, com um dizer
singular e, dessa maneira, *somos todos estrangeiros*.
 
Freud advertia que a segregação é anterior à fraternidade, ou seja, como
manifestação do mal-estar na cultura, o racismo tangencia a estrutura mesma
do sujeito. A relação entre os semelhantes remete a uma dicotomia, pois o
alicerce de todo amor é narcísico. Um laço social baseado no narcisismo
busca corpos semelhantes, uma imagem que é idolatrada e colocada como ideal
para todos. Por isso, diz Freud, é sempre plausível a união de alguns, sob
a condição de deixar outros de fora, para poder lançar o ódio e a
agressividade contra estes.
 
O psicanalista não aborda o sujeito pela cor, sexo ou diferenças pois desse
modo estaria contribuindo com a lógica segregativa e, em verdade, com um
problema dele próprio, o de suportar a impotência da linguagem em inscrever
a relação sexual.
 
Como diz Mbembe “ao reduzir o ser vivo a uma questão de aparência, de pele
ou de cor, outorgando à pele e à cor o estatuto de uma ficção de cariz
biológico, os mundos euro-americanos em particular fizeram do negro e da
raça duas versões de uma única e mesma figura, a da loucura codificada”
 
A homogeneização do mais-de-gozo regulada pelas leis de mercado capitalista
promove a ausência de diferenças e exclui quem não se amolda. São diversas
as formas de rejeitar a existência do gozo do Outro, tais como segregar,
calar, excluir e, inclusive, tentar torná-lo igual através do mecanismo da
assimilação, no entanto, são todas práticas de racismo.
 
Para Mbembe, o atual mundo globalizado requereria uma crítica radical da
raça, tanto política como ética, a partir da qual seria possível passar de
uma afirmação da diferença para uma afirmação da comunidade humana. O
devir-negro do mundo introduz a possibilidade de pensar outros sujeitos
“racializados” - muçulmanos, por exemplo - como os “novos negros” do mundo
contemporâneo, o que reforça a ideia de que a categoria negro não passa de
uma ficção útil.
 
Lacan nos recomenda, em Televisão, “deixar a esse Outro seu modo de gozo,
eis o que só se poderia fazer não impondo o nosso, não o considerando um
subdesenvolvido”. Uma análise em sua dimensão ética deve recuperar o desejo
de cada sujeito para que não seja mais submetido aos ideais do Outro e ao
ideal de “mesmo gozo para todos”. Concerne à ética da psicanálise tratar a
relação do sujeito com o mundo sempre incluindo aí sua história. Com isso é
possível enfrentar o racismo, e não silenciar diante de corpos tombados
pelas marcas da escravidão e da segregação, restituindo a ancestralidade e
lembrando antepassados que são os nossos, de todos os humanos.

XVI PRELÚDIO
 
O corpo entre o desejo e o gozo
 
Bárbara Guatimosim
 
 
“*Wo Es **war*, *soll Ich werden**”, *Freud,* mais, ainda*
 
A primeira experiência do corpo surge do desconforto contrastado por um
gozo inesperado, de uma satisfação que imediatamente se furta, um gozo
perdido de algo que escapa. Essa falta irreparável relança o desejo sempre
em déficit, insatisfeito, desejo condenado a buscar-se, forjando o sujeito
como sujeito do desejo.
 
Entre a ânsia e o sofrimento, entre a falta e a devastação, entre o
esperado e o obtido, entre o ser e o lançar-se, entre a causa e o gozo, o
corpo equilibrista experimenta na vida a satisfação fugaz, sem a qual “o
universo seria vão”[1] (alguém nega?) ou, no outro extremo, a
desistência melancólica, corpo mortalmente ferido por não se ter tudo.
 
Se o corpo persiste, insiste entre o tesão e o seu sossego, um pede o outro
e não há poder que não encontre seu limite, no limite do outro. Entre a
satisfação alcançada e aquela do ideal inatingível, há o limite terceiro do
real que impede a totalização. O desejo castrado, analiticamente orientado,
termina por encontrar o gozo não-todo.
 
Juntamente com o significante, o corpo é a resistência material
do sujeito evanescente: o corpo incita ao gozo e no outro pólo diz alto! ao
gozo, mesmo que seja com sua morte. Não há corpo que não se implique e que
não se afirme, mesmo que se apresente em desvalia, na invisibilidade, ou
sustentando seu vazio.... as anorexias.
 
Não há corpo fora do *corpus *político, e se o sujeito se
esquiva, o corpo confessa: onde *isso* só goza, submetido, despótico, ou
seja, sintomático, o ser falante já era, sem voz, pois não podemos em rigor
dizer que há sujeito do gozo.
 
Dos corpos dejetos, abjetos que foram* isso*, que ainda são* isso*,
quantos sujeitos teriam sido, quantos ainda poderiam ser? Mesmo já sendo em
parte, e por estrutura, cidadãos do exílio?
 
Imigrantes, professores, arteiros, poetas, mineiros...
 
A ética da psicanálise implica rigorosamente uma política do ato analítico:
onde *isso* se dava, se deu, se dará, devo eu, sujeito, advir como
diferença. Diferença que não rivaliza ou disputa, diferença não relativa,
mas diferença incomparável, dita por Lacan, diferença absoluta. Cada um
como singularidade. Todos como cada único.
 
Os consideráveis estragos do tempo presente, ainda que assustadores, não
destoam de nossa milenar saga humana. Seria impensável a contingência de
uma política que promova um imperativo ético de um tempo por vir? Seria
impossível uma política que queira repensar deveras o processo
civilizatório, além de apenas repetir que estamos todos no mesmo barco?...
pois, se estamos, é estranho que tantos tripulantes se dediquem a
afundá-lo, convictos de que o barco é do outro.
 
Diante disso, entregamos em aposta o poder aos impossíveis: quem sabe possa*
isso*, tão sem lugar no *corpus* social, *isso* que, com tanta frequência,
se isola como gozo em terríveis segregações (com as melhores intenções),
fazer-se causa de um desejo que implique o coletivo? Quem sabe a ousadia
seria tão somente retomar a ação específica, real presença do outro, da
primeira experiência de satisfação[2], onde o gozo, ao perder-se
como todo, oferece o resto que causa? Seria impossível fazer dessa oferta
causa de uma comunidade ao tornar-se experiência de uma satisfação não de
todo narcísica, de uma satisfação desejante e inédita a ponto de chamar-se
entusiasmo?
 
------------------------------
 
[1] LACAN, Jacques. “Chama-se o Gozo, e é aquele cuja falta
tornaria vão o universo”. Subversão do sujeito e dialética do Desejo, In
*Escritos*, p. 834.
 
[2] “o desamparo inicial dos seres humanos é a fonte primordial
de todos os motivos morais.” Freud, A experiência de satisfação, Projeto
para uma psicologia Científica (1895), In *Edição Standard Brasileira das
Obras Psicológicas* de Sigmung Freud, V.I, p. 422.


PRELÚDIO XVII

Freud em Bacurau

Glacia Nagem

(Atenção contém spoiler)

 

“Quem nasce em Bacurau é o que?

Gente. (responde um menino)”

 

            Bacurau é um lugar no Brasil. O filme começa com dois corpos mortos: um jovem acidentado e uma idosa morta. A contingência ou a idade que avança são os meios esperados para morrer. Mas e a morte programada, festejada, para a diversão de alguns?

            Uma cidade é apagada do mapa para que um grupo de assassinos se divirta. Qual a diferença dos que foram separados para morrer e os que se juntam para mata-los? São todos gente? Quando se comemora a morte, é gente? O que faz que um corpo tenha mais valor que outro corpo?

            Freud[1] nos apresenta a desilusão causada ao constatar que os povos que ele supunha aculturados não tivessem conseguido praticar uma guerra sem que a violência e a baixa moral tivessem se sobressaído. Pergunta ainda sobre a reação do humano frente à morte para concluir que o inconsciente nega a própria morte, é inclinado ao assassinato em relação a estranhos e frente aos que o sujeito ama é dividido pela ambival ência.

É preciso tomar o outro como estrangeiro senão a ambivalência amor-ódio se instala. Até que se definisse, no filme, a criança morta como “um adolescente potencialmente armado”, um dos assassinos tem uma crise ‘pois crianças não poderiam ser mortas’. Se o morto for classificado de modo a não causar identificação e permanecer estranho, não provoca ambivalência, não divide o assassino e matar é “possível”.

Os habitantes de Bacurau se armam com as armas do museu. O que a trupe de assassinos não contava era que a cultura, história e sabedoria local conseguiria manter a população unida.

Me surpreendi ao ouvir risos quando os primeiros assassinos são mortos. Sendo o riso um índice do inconsciente, ali no cinema o riso revelava que o inconsciente é inclinado à morte dos estranhos. Quando não nos identificamos criamos o estrangeiro e matar é possível.

            Qual o valor dos corpos? A intensão dos assassinos era aniquilar aquela população. A resposta foi a de matar ou morrer. Mas na sequência a população volta para a aniquilação. Se os corpos dos cidadãos eram carne barata para serem eliminados, na continuação os assassinos passam a ser não apenas mortos, mas tornados troféus de guerra. Chegando ao ápice da crueldade de não matar mas deixar morrer enterrado vivo o último assassino que escapa.

            Qual o limite da violência? A isso Freud aposta que “tudo o que estimula o crescimento da civilização trabalha simultaneamente contra a guerra.[2] Sabemos  que governos que não prezam pela paz atacam a cultura e a educação. Para a psicanálise não há corpo mais valioso que outro. Daí a necessidade de uma escuta ética e comprometida com os princípios da psicanálise como uma via para que sujeitos possam se reposicionar. Um sujeito comp rometido com sua posição frente à castração não se entrega como carne barata para o gozo alheio. A psicanálise continua nos passos pacifistas de Freud, atenta aos princípios que faz com que os sujeitos atravessados por ela possam fazer operar o que da divisão é a marca que humaniza um sujeito.

 

Viva o cinema nacional. Viva a Ancine. Viva a arte.
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